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V E R B E T O G R A F I A    E M    V I A G E M  
(G E S C O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A verbetografia em viagem é a escrita de verbetes realizada pela conscin, 

homem ou mulher, fora da base intrafísica pessoal ou residência proexogência, durante desloca-

mento intrafísico ou temporada em outra cidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra verbo provém do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; ter-
mo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminuti-
vo”, surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O elemento de composição 

grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita, escrito; convenção; documento; descrição”.  
O termo viagem procede do idioma Provençal, viatge, e este do idioma Latim, viaticum, “provi-
sões ou dinheiro para viagem”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Verbetografia itinerante. 2.  Escrita de verbetes em trânsito. 

Neologia. As 3 expressões compostas verbetografia em viagem, verbetografia básica em 

viagem e verbetografia avançada em viagem são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Verbetografia domiciliar. 2.  Escrita de verbetes em casa. 

Estrangeirismologia: o link com a Enciclopédia da Conscienciologia; o kit verbetográ-

fico; o site do Amigos da Enciclopédia; a planilha em Excel; o CD-ROM da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a portabilidade do notebook; o backup antiacidente de percurso; o pendrive 

maceteado; a escrita anywhere, anytime; a montagem do puzzle de ideias. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo gesconológico. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Verbetogra-

fia: percurso mentalsomático. Viajante verbetógrafo: dupla-grafopensenização. 

Coloquiologia: a condição de não fazer o que se quer, mas o que se pode; o fato de  

o impossível deixar de sê-lo quando realizado; a determinação de focar na meta e esquecer o res-

tante; o fato de  não existir inspiração sem transpiração; o ato de saber dar os passos de acordo 

com o tamanho das pernas. 

Filosofia: o Grafismo; o Enciclopedismo; o Tenepessismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita de verbetes; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a mudança holopensênica 

sem prejudicar os bons hábitos da conscin; a instalação de holopensene do trabalho fora da base 

física; a sustentação do holopensene da escrita; a conexão com holopensene da Cognópolis. 

 
Fatologia: a verbetografia em viagem; o continuísmo verbetográfico; a rotina da escrita 

de verbetes; a priorização gesconográfica; a inserção da verbetografia na programação da viagem; 

a adequação das condições locais para escrever; o aproveitamento do tempo nas viagens; os hábi-

tos consolidados facilitadores da escrita fora da base intrafísica; a concentração na atividade;  

o espaço mental reservado para verbetografia; a anulação das influências externas na realização 

das metas pré-estabelecidas; a chapa verbetográfica facilitadora da escrita em etapas; os recursos 

tecnológicos otimizadores da verbetografia; a Higiene Consciencial; a disciplina do viajante na 

evitação de dispersões. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa ener-

gética; a instalação do campo energético da escrita pessoal; a manutenção do amparo extrafísico 

de função; o papel da tenepes na autossustentação consciencial durante as viagens. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo esforço-resultado; o sinergismo motivação-continuísmo; 

o sinergismo vínculo-fixação; o sinergismo repetição-hábito; o sinergismo dedicação-técnica. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do devagar e sempre; o prin-

cípio “isso não é para mim”; o princípio da escrita diária; o princípio da produtividade. 
Codigologia: o código pessoal da Cosmoética (CPC) ativo durante as viagens, manten-

do a coerência do viajante fora do próprio ambiente. 
Teoriologia: a teoria da Conscienciologia. 
Tecnologia: as técnicas da verbetografia; as técnicas de autorganização; a Tecnologia 

facilitadora das realizações a distância. 
Voluntariologia: a equipe de voluntários da ENCYCLOSSAPIENS dando apoio aos ver-

betógrafos em diversas partes do mundo; o voluntariado verbetográfico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal funcionante sem solução de continuidade. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos. 
Efeitologia: o efeito da verbetografia em viagem no holopensene do viajante. 
Ciclologia: o ciclo da composição do verbete; o ciclo da revisão do verbete; o ciclo da 

interação verbetógrafo–equipe da ENCYCLOSSAPIENS; o ciclo das viagens e dos períodos em 

terra. 
Enumerologia: a verbetografia em viagem profissional; a verbetografia em viagem do 

voluntariado; a verbetografia em viagem de férias; a verbetografia em viagem de estudos; a ver-

betografia em viagem de compras; a verbetografia em viagem de cuidados com a saúde; a verbe-

tografia em viagem grupocármica. 
Binomiologia: o binômio viagem-escrita; o binômio ideia-registro; o binômio verbeto-

grafia-ordenação; o binômio espera-pensenização; o binômio horário nobre–atividade nobre. 
Interaciologia: a interação planejamento-realização; a interação vontade-ação; a inte-

ração rotina-condicionamento; a interação deslocamentos intrafísicos–manutenção da produtivi-

dade; a interação verbetografia-espairecimento; a interação viagem-organização. 
Crescendologia: o crescendo verbetografia em casa–verbetografia em qualquer lugar; 

o crescendo verbetografia esporádica–verbetografia regular; o crescendo verbetógrafo inician-

te–verbetógrafo experiente; o crescendo dificuldade inicial–domínio total. 
Trinomiologia: o trinômio todo dia–qualquer lugar–mesmo modo; o trinômio aqui-ago-

ra-já; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio foco-objetivo-resultado; o trinômio 

vivência-reflexão-escrita. 
Polinomiologia: o polinômio verbetografia em viagem–conexão cognopolita–manuten-

ção da mentalsomática–antidispersividade. 
Antagonismologia: o antagonismo viagem / fixação; o antagonismo deslocamento in-

trafísico / permanência consciencial; o antagonismo verbetografia em viagem / viagem na verbe-

tografia; o antagonismo ambiente de hotel / Verponarium doméstico. 
Paradoxologia: o paradoxo de a verbetografia em viagem pouco diferenciar de a verbe-

tografia em domicílio quando rotineira. 
Politicologia: a proexocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço no continuísmo gesconológico. 
Filiologia: a verbetofilia; a rotinofilia; a mentalsomatofilia. 
Fobiologia: a anulação da verbetografofobia; a superação da experimentofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: o combate à dromomania improdutiva; a anulação da mania de interromper 

as gescons em períodos de viagens. 
Mitologia: o mito do dom para escrita, sem esforço prévio. 
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Holotecologia: a metodoteca; a organizacioteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Verbetografologia; a Viajologia; a Mentalsoma-

tologia; a Priorologia; a Autorganizaciologia; a Rotinologia; a Intrafisicologia; a Holopensenolo-

gia; a Determinologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin viajante-verbetógrafa; a personalidade escritora; a conscin enci-

clopedista. 

 
Masculinologia: o verbetólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a verbetóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens organisatus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens scriptor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: verbetografia básica em viagem = a escrita e revisão de verbetes em via-

gens nacionais de curta duração; verbetografia avançada em viagem = a escrita e revisão de ver-

betes em viagens internacionais de longa duração. 

 
Culturologia: a cultura verbetológica; a cultura mentalsomática; o estímulo do contato 

com outras culturas na escrita. 

 
Antibagulhismo. A eliminação dos bagulhos energéticos contribui para a conscin enxu-

gar a vida intrafísica e tornar-se mais predisposta e perceptível às ideias e aos holopensenes. 

Viajante. A tendência do viajante antibagulhista é manter o foco no prioritário, descar-

tando atrações secundárias aos objetivos previamente estabelecidos antes da partida. 

Verbetografia. Nesse contexto, há espaço mental para a verbetografia em viagem, mo-

mento de parada produtiva e de higiene mental das tarefas operacionais intrafísicas para as incur-

sões na mentalsomática esclarecedora. 

Recurso. Desse modo, escrever verbetes fora da base intrafísica durante deslocamento 

intrafísico mostra-se recurso favorável à otimização dos desempenhos conscienciais, semelhante  

à prática da tenepes, contribuindo consequentemente com os resultados almejados na viagem. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verbetografia em viagem, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 
03.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
04.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
05.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 
07.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
08.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
09.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
11.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
12.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 
13.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
14.  Viagem  de  férias:  Homeostaticologia;  Neutro. 
15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

EM  VIAGENS,  A  VERBETOGRAFIA  FUNCIONA  AO  MODO  

DE  COADJUVANTE  DO  VIAJANTE  MANTENDO-O  CONEC-
TADO  AO  HOLOPENSENE  POLICÁRMICO  DA  ENCICLO-

PÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  E  DA  COGNÓPOLIS. 
 
Questionologia. Você, verbetógrafo ou verbetógrafa, já redigiu verbete durante viagem? 

Quais foram os efeitos conscienciais da escrita fora do ambiente doméstico? 

 

K. A. 


